
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

2. INTRODUÇÃO

Anim.: Nesta liturgia do 21.º Domingo do 
Tempo Comum, somos convidados a rezar 
e refletir a nossa vocação batismal à luz do 
Evangelho.
Hoje lembramos especialmente a vocação 
dos ministérios e dos serviços na comu-
nidade e comemoramos o Dia Nacional do 
Catequista.
Juntos, nesta celebração, busquemos a graça 
de reconhecer o verdadeiro Jesus, aquele que 
Pedro enxergou apesar de suas limitações.
E, reconhecendo Jesus, estaremos diante da 
proposta de Deus de nos fazermos homens 
e mulheres novos, capazes de caminhar ao 
seu encontro e de chegar à vida plena de 
felicidade sem fim.
Nessa certeza, cantemos alegremente.

3. CANTO DE ABERTURA: 45/ 63

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.

Dir.: Que a graça do Senhor Jesus Cristo, 
o amor de Deus e a comunhão do Espírito 
Santo estejam com todos vocês.

TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

5. ATO PENITENCIAL

Dir.: Diante do altar, entreguemos a Deus 
as nossas iniquidades, os nossos pecados 
e fraquezas.

– Senhor, sendo chamados a viver em comu-
nidade, muitas vezes não estamos dispostos 
a amar, perdoar e servir; por isso, tende 
piedade de nós!

TODOS: Senhor, tende piedade de nós!

– Cristo, pelas vezes que nossa caminhada na 
Igreja é motivada pela vaidade e pelo poder, 
vivendo de maneira enganosa os valores do 
Evangelho, tende piedade de nós!

TODOS: Cristo, tende piedade de nós!

– Senhor, apesar de vocacionados ao amor, 
muitas vezes espalhamos, com nossa falta 
de fé, a tristeza, a ingratidão e a dúvida; por 
isso, tende piedade de nós!

TODOS: Senhor, tende piedade de nós!

Dir.: Deus Pai, rico em misericórdia, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. Amém.

6. GLÓRIA: 212 (CD 23) / 217

7. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Ó Pai, fonte de sabedoria, 
transformastes Pedro numa rocha para 
sustentar a unidade na fé. Dai a todos nós 
a luz do vosso Espírito, para que reconhe-
çamos em Jesus de Nazaré o verdadeiro 
Filho de Deus, tornando-nos pedras vivas 
da Igreja. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Amém.
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DEUS FAZ COMUNHÃO

8. PRIMEIRA LEITURA: Is 22,19-23

9. SALMO RESPONSORIAL: 137(138)

Ó Senhor, vossa bondade é para sempre! 
Completai em mim a obra começada!

Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, 
porque ouvistes as palavras dos meus lábios! 
Perante os vossos anjos vou cantar-vos 
e ante o vosso templo vou prostrar-me.

Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, 
porque fizestes muito mais que prometestes; 
naquele dia em que gritei, vós me escutastes 
e aumentastes o vigor da minha alma.

Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, 
e de longe reconhece os orgulhosos. 
Ó Senhor, vossa bondade é para sempre! 
Eu vos peço: não deixeis inacabada 
esta obra que fizeram vossas mãos!

10. SEGUNDA LEITURA: Rm 11,33-36

11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, aleluia, aleluia!
Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei 
minha Igreja; e os poderes do reino das 
trevas jamais poderão contra ela!

12. EVANGELHO: Mt 16,13-20

O Senhor esteja convosco! Ele está no meio 
de nós!
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus.
Glória a vós, Senhor!

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Diante de vós, Senhor, depositamos as 
nossas necessidades, pois em vós está a 
nossa confiança. Escutai a nossa prece que, 
juntos, apresentamos dizendo:

TODOS: Senhor, escutai-nos e atendei-nos!

– Senhor, “Tu és o Messias, o Filho de Deus 
vivo”. Que essa verdade mova cada vez 
mais a Santa Igreja, nos seus ministros or-
denados, especialmente ao Santo Padre, o 
papa Francisco, nossos bispos e padres. 
Nós vos pedimos.

– Senhor, inspirai aos catequistas para que, 
dedicados no aprofundamento dos ensina-
mentos da Igreja, também se encontrem 
cada vez mais com Jesus, motivo de nossa 
fé. Nós vos pedimos.

– Senhor, favorecei, com os dons da justiça e 
do discernimento, os políticos e autoridades 
de nosso país, para que governem em favor 
da dignidade de todos. Nós vos pedimos.

– Senhor, transformai nosso coração, para 
sermos capazes de reconhecer a riqueza, a 
sabedoria e a ciência divina, sem as quais 
nada é possível. Nós vos pedimos.

Dir.: Senhor, acolhei os nossos pedidos e 
tratai-os com a bondade que espera de nós, 
conforme devemos aprender de vosso Filho, 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Amém.

16. PARTILHA DOS DONS: 392 (CD 4) / 
395 (CD 5)

RITO DA COMUNHÃO

17. PAI NOSSO

Dir.: Obedientes à Palavra de Deus e formados 
por seu divino ensinamento, ousamos dizer: 
Pai nosso...

18. SAUDAÇÃO DA PAZ

Verificar as condições sugeridas pela Ar-
quidiocese de Vitória devido às ações de 
combate à transmissão do Covid-19.

(Em silêncio o Ministro Extraordinário da 
Sagrada Comunhão dirige-se à capela onde 
a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no sacrário. Abre a porta do 
sacrário, faz uma genuflexão como sinal de 
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adoração. Com reverência pega a âmbula 
que contém a Sagrada Reserva Eucarísti-
ca. Leva-a até o altar, de onde parte para a 
distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva a Sagrada 
Reserva até o sacrário.)

19. COMUNHÃO: 501 (CD 14) / 544 (CD 11)

20. RITO DE LOUVOR: 840 / 832

(O dirigente motiva a comunidade a expressar 
os seus louvores e, depois, canta-se um 
salmo ou canto bíblico.)

21. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Ó Deus, que este encontro 
celebrativo, semente de amor, conserve 
toda sua força, caindo dentro de nós. E 
nós estaremos no mundo fazendo uma 
nova história, um mundo feito de irmãos 
e irmãs, buscando agradar a Deus. Por 
Cristo, Nosso Senhor. Amém.

22. NOTÍCIAS E AVISOS

23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: Que o Deus todo-poderoso nos livre 
sempre de toda adversidade e derrame sobre 
nós as suas bênçãos. Amém.

Dir.: Torne os nossos corações atentos à 
sua Palavra, a fim de que transbordemos de 
alegria divina. Amém.

Dir.: Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possamos correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-nos coerdeiros 
dos santos. Amém.

Dir.: Abençoe-nos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo. Amém.

Dir.: A alegria do Senhor seja a nossa força. 
Vamos em paz e o Senhor nos acompanhe!

DEUS NOS ENVIA

ORIENTAÇÕES

w	 Como no processo de Iniciação à Vida 
Cristã, consideramos catequistas todos os 
que se dedicam à educação da fé. É bom 
destacar também aqueles que fazem parte do 
processo: equipe de preparação ao Batismo, 
ao Matrimônio, Pastoral Familiar, Círculos 
Bíblicos...
w	 Na liturgia. é preciso ficar evidente a 
diversidade desses serviços e ministérios, 
cada um faça o que lhe compete, ocupe o 
lugar que lhe compete.
w	 Valorizar a presença e a participação dos 
(as) catequistas nos vários momentos da 
celebração, sobretudo na Liturgia da Palavra.
w	 Ao final da celebração, podem ser apresen-
tados os novos membros de alguma equipe, 
por exemplo, os novos catequistas.
w	 Lembrar a Coleta Solidária para nossa Igreja 
Irmã de Lábrea, no Amazonas, destinada às 
famílias ribeirinhas.

25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 2.ª-feira: Ap 21,9b-14 / 
Sl 144(145),10-11.12-
13ab.17-18 (R/. cf. 12a) / 
Jo 1,45-51

3.ª-feira:	 2Ts 2,1-3a.14-17 / Sl 
95(96),10.11-12a.12b-13 
(R/. 13b) / Mt 23,23-26

4.ª-feira:	 2Ts 3,6-10.16-18 / Sl 
127(128),1-2.4-5 (R/. 1a) / 
Mt 23,27-32

5.ª-feira:	 1Cor 1,1-9 / Sl 144(145), 
2-3.4-5.6-7 (R/. cf. 1b) / 
Mt 24,42-51

6.ª-feira:	 1Cor 1,17-25 / Sl 32(33), 
1-2.4-5.10ab.11 (R/. 5b) / 
Mt 25,1-13

Sábado:	 Jr 1,17-19 / Sl 70(71), 
1-2.3-4a.5-6ab.15ab e 17 
(R/. 15a) / Mc 6,17-29

TODOS: Graças a Deus!

24. CANTO DE ENVIO 273 (CD 4)
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Sal da Terra e Luz do Mundo 
(Mateus 5,13-14)

VOCAÇÃO DOS LEIGOS, 
O QUE É ISSO?

	 Quando falamos de vocação logo 
imaginamos se tratar da vocação para ser 
padre, religiosa, frei ou freira, mas vocação 
é um chamado de Deus para todo batizado, 
homens e mulheres, para todo o povo de 
Deus. Então, ser leigo e leiga também é 
uma vocação!
	 O leigo é o cristão que vive no mundo, 
mas o ministro ordenado e o religioso 
também vivem no mundo. Então, o que 
difere é o modo de o leigo estar presente no 
mundo: nele são chamados por Deus a ser 
fermento de santidade, testemunhando as 
riquezas de seu batismo e Confirmação e a 
iluminar as realidades, desafios e urgências 
do seu mundo secular com a presença de 
Cristo.
	 “São homens e mulheres da Igreja 
no coração do mundo e homens e mu-
lheres do mundo no coração da Igreja” 
(DP 786).

	 “O Concílio Vaticano II não olha os lei-
gos como se fossem membros de segunda 
categoria a serviço da hierarquia e simples 
executores de ordens provenientes do alto, 
mas como discípulos de Cristo que, através 
do Batismo e sua inserção no mundo, são 
chamados a animar todo ambiente, ativi-
dade e relação humana segundo o espírito 
do Evangelho, levando a luz, a esperança e 
a caridade recebida de Cristo aos lugares 
que, caso contrário, ficariam sem a ação 
de Deus e abandonados na miséria da 
condição humana. Ninguém melhor que 
os leigos podem desempenhar a tarefa de 

inscrever a lei divina na vida da cidade 
terrena.” – Papa Francisco, 12.11.2015

VOCAÇÃO CATEQUISTA:

	 No quarto domingo de agosto, dentro 
do mês vocacional, celebramos a vocação 
dos leigos e leigas e, no último domingo, 
o Dia do Catequista. A vocação dos cate-
quistas é uma das mais importantes na fé 
católica, porque eles são transmissores da 
fé recebida de nossos pais. Ser catequista 
é ter consciência de ser chamado e enviado 
para educar e formar na fé.
	 Assim, o catequista tem uma dupla 
missão: ser discípulo e fazer discípulo. Para 
viver bem esta vocação, o papa Francis-
co, em seu discurso aos catequistas no 
Congresso Internacional de Catequese 
em Roma, ensinou que é preciso sempre 
“Recomeçar de Cristo”. Isso significa:

w	 Cultivar a familiaridade com Ele;
w	 Imitá-lo na saída de si mesmo para ir ao 

encontro do outro;
w	 Não ter medo de ir com Ele para as 

periferias.

	 Enfim, ter o título de catequista não 
adianta. Ser catequista requer amor: amor 
cada vez mais forte a Cristo, amor ao seu 
povo santo. Ajudar as crianças, os adoles-
centes, os jovens, os adultos a conhecer e 
amar cada vez mais o Senhor é uma das 
mais belas aventuras educativas!

Doris Pereira de Almeida
Leiga Consagrada

Comunidade Epifania


